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I  - INTRODUÇÃO 

 
O Projecto Educativo é um instrumento organizacional de expressão das intenções 

da escola e orienta o envolvimento e a participação da Comunidade Educativa1. 

 

Este documento pretende ser “ o instrumento aglutinador e orientador da acção 

educativa que esclarece as finalidades e funções da escola, inventaria os problemas 

e os modos possíveis da sua resolução, pensa nos recursos disponíveis e naqueles 

que podem ser mobilizados” 2, procurando envolver os elementos de toda a 

comunidade educativa no sentido de dar a conhecer os objectivos, valências do 

Colégio e a sua acção dentro da comunidade. 

 

Este instrumento pretende ser dinâmico, participado, representativo e tem uma 

duração definida.  

 

A avaliação do Projecto Educativo 2004/2007 teve início em Julho de 2007 e a 

metodologia subjacente à sua avaliação, bem como à elaboração do Projecto 

Educativo 2008/2013, foi promover uma participação o mais alargada e 

representativa possível. Outro aspecto definido pelo Conselho Pedagógico foi o 

alargamento da vigência do novo Projecto, de três para cinco anos. Para tal, foi 

nomeada uma nova equipa de trabalho para constituir a Comissão de 

Acompanhamento e Avaliação do Projecto Educativo 2004/2007. Na fase de 

aplicação dos inquéritos, foi reconhecida a necessidade de algumas reformulações e 

de constituição de uma equipa mais restrita para tornar o processo mais célere e 

exequível – Comissão de Elaboração do Projecto Educativo 2008/2013. Os 

inquéritos lançados aos alunos, docentes, não docentes, encarregados de educação e 

agentes locais foram aprovados pelo Conselho Pedagógico. O seu objectivo foi 

                                                 
1 Comunidade Educativa é constituída pelos alunos e por todos os membros que directa ou indirectamente 
colaboram com a escola na formação dos mesmos. 
 
2 BARROSO, JOÃO - Fazer da Escola um Projecto, 1� ed., 1999 
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fazer uma caracterização o mais fidedigna da organização e das necessidades 

sentidas, a fim de melhor sistematizar as estratégias e prioridades a delinear. O 

tratamento estatístico foi realizado pelo Grupo Disciplinar de Matemática. O 

presente projecto foi aprovado pelo Conselho Pedagógico de 9 de Março de 2009. 

 

O Projecto Educativo 2008/2013 propõe-se concretizar um conjunto de prioridades, 

que resultam da avaliação do anterior Projecto Educativo, da evolução da realidade 

educativa nacional e local, tendo subjacente a missão e a visão do Colégio. 

 

O Colégio de Nossa Senhora da Graça tem como Missão formar cidadãos 

responsáveis, autónomos e criativos capazes de uma intervenção crítica e 

construtiva pautada por valores cristãos e dotados de competências técnicas e 

científicas. 

 

Tem como Visão continuar o processo de modernização da escola, valorizar a 

dimensão pessoal e social do ser humano, criar nos alunos o gosto de 

participarem na escola, ajudando-os a definir e a concretizar projectos de vida, 

diversificando a oferta educativa e promovendo, simultaneamente, uma 

interacção permanente com o meio envolvente. 

 

Finalmente, pretende-se que este documento seja vinculador, na formação dos 

nossos alunos, de Valores como o respeito por si e pelos outros, pelo ambiente, o 

trabalho e a responsabilidade, a justiça e a solidariedade. 

 

O Projecto Educativo operacionaliza-se através dos seguintes instrumentos: 

Projecto Curricular de Escola, Regulamento Interno, Plano Anual de Actividades, 

Plano de Formação, Projectos Curriculares de Turma, Prática Pedagógica diária e 

Parcerias. 
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 Localização Geográfica 

do Concelho de Odemira                                         

I I  - CARACTERIZAÇÃO DO MEIO 

1. Perspectiva Geográfica 

 

A vila de Milfontes é a sede da freguesia de Vila Nova de Milfontes e está 

localizada no concelho de Odemira, o maior (em superfície) de Portugal e da 

Península Ibérica. 

 

O nosso concelho possui uma área de 1721quilómetros quadrados, correspondendo 

a 32,7% do Litoral Alentejano e a 16,8% do distrito de Beja e estende-se entre a 

serra e o mar. É um concelho com uma grande extensão de costa, cerca de 55 km, 

reúne 14 praias e está inserido no Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa 

Vicentina (PNSACV). 

 

O rio Mira atravessa o concelho, desde a serra algarvia até ao litoral, mais 

concretamente até Vila Nova de Milfontes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As freguesias de Vila Nova de Milfontes e de S. Luís, (pertencentes à área de 

influência do Colégio - ensino básico), ambas pertencem ao Concelho de Odemira.  

 

Vila Nova de Milfontes  
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Em termos de divisão administrativa, o concelho é constituído por dezassete 

freguesias: S. Salvador e Santa Maria (urbanas) e as restantes rurais: Colos, 

Relíquias, Sabóia, Luzianes-Gare, S. Martinho das Amoreiras, S. Luís, Santa Clara 

a Velha, S. Teotónio, Vale de Santiago, Bicos, Longueira-Almograve, Amoreiras, 

Pereiras-Gare, Zambujeira do Mar e Vila Nova de Milfontes, tal como mostra o 

mapa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A freguesia de Vila Nova de Milfontes estende-se por uma área de 76,5 km2, com 

4052 habitantes, cuja densidade demográfica é de 56,1 habitantes por km2. A 

freguesia engloba os lugares de Ribeira da Azenha, Brunheiras, Foros da Pereira, 

Malhadinhas, Pousadas, Galeado e Alagoachos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vila Nova de Milfontes ocupa uma localização privilegiada na margem direita do 

estuário do rio Mira. 

Divisão administrativa do Concelho de Odemira 

( http://images.google.com) 

 

Vista aérea de Vila Nova de Milfontes 
 
           (www.milfontes.net) 

 



 

PROJECTO EDUCATIVO 2008-2013                                                                                6/28 
 
 

COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DA GRAÇA 
Vila Nova de Milfontes 

A Freguesia de S. Luís localiza-se mais no interior, com 146,614 km² de superfície, 

com 2249 habitantes e uma população muito dispersa3.  

 

 

2. Perspectiva Histór ica 

 

“A criação da vila de Milfontes resultou de uma decisão do rei D. João II de 1 de 

Setembro de 1486 e inscreveu-se no movimento de criação de “ vilas novas” , com 

as quais a Coroa pretendeu efectivar a organização e o controlo do território. A 

intenção real era dotar a foz do Mira de uma povoação e de um verdadeiro porto, 

tendo em vista o apoio e a segurança do comércio marítimo que então se realizava 

com a região do rio Mira” . 4 

Em 1500, Vasco da Gama passou a receber os rendimentos da dízima do pescado 

pela sua viagem à Índia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nos finais do século XVIII, “a vila era uma pequena povoação de planta compacta, 

traçado de imperfeita e elementar disposição radial, preenchendo o espaço entre o 

forte e a igreja matriz. Cerca de 50 fogos” . 5 A sua existência e a sua capitalidade 

deve-se sobretudo à localização avançada, na foz do rio Mira, à condição de 

anteporto de Odemira e à facilidade de ligação com o Algarve. 

                                                 
3 Censos de 2001 
4 QUARESMA, António Martins – Apontamento Histórico sobre Vila Nova de Milfontes, 1986 
5 QUARESMA, António Martins – Apontamento Histórico sobre Vila Nova de Milfontes, 1986 

Forte de S. Clemente  
Vila Nova de Milfontes 
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Com o advento do liberalismo, Vila Nova de Milfontes viu a sua sede de Câmara 

transferida para o Cercal (1836-1855) e a sua condição de Concelho absorvida pelo 

Concelho de Odemira (1855). É também durante este século que desperta a sua 

vocação de estância de vilegiatura (das elites e populares) e de turismo 

(estrangeiros).  

 

O património histórico de Vila Nova de Milfontes, com interesse educativo, é 

constituído por vestígios de diferentes épocas que podemos descobrir através da 

toponímia local dos restos de tanques de salga dos romanos, no promontório norte; 

da cruz da Ordem de Santiago inscrita sobre a porta principal da Igreja matriz, 

votiva a Nossa Senhora da Graça; do forte de S. Clemente do final do século XVI, 

estrutura de defesa e símbolo de poder; da capela de S. Sebastião do século XVII, 

símbolo de arrabalde da povoação daquele tempo e da crescente importância da via 

litoral Lisboa – Algarve; do monumento aos Aviadores, das construções do período 

do Estado Novo (o edifício do Colégio, o edifício para o ensino primário e a ponte 

sobre o rio Mira). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação a São Luís, sabe-se que “ terá obtido estatuto de freguesia nos finais do 

século XVI, tal como aconteceu com outras freguesias do concelho. Porém, até 

quase ao fim do século passado, a maior parte da população vivia dispersa em 

montes, não passando a aldeia de um pequeno povoado. Só com o desenvolvimento 

Monumento aos Aviadores 
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agrícola e a exploração das minas, que então se verificou, a aldeia cresceu mais 

rapidamente (…) 

 

O nome de S. Luís deve-se à invocação do seu santo padroeiro. S. Luís nasceu em 

França, por volta de 1270. Era oriundo de família real, mas cedo desprezou as 

vantagens materiais e sociais, que lhe conferiram a sua origem familiar, dando 

exemplo de humildade e de mortificação. A certa altura o Papa, decidiu confiar-lhe 

a diocese de Tolosa, o que obedientemente aceitou. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após a sua morte, foi enterrado na igreja dos franciscanos de Marselha, onde criou 

fama de milagreiro. Em 1423, já reconhecido santo pela Igreja, as suas relíquias 

foram transferidas para a Sé de Valência, onde se encontram, o que ajudou a 

divulgação do seu culto na Península Ibérica. 

 

A imagem de S. Luís é sempre representada com vestes de bispo, com mitra na 

cabeça e báculo na mão (…) A crença popular sempre atribuiu a S. Luís especiais 

poderes para curar as maleitas dos animais” 6. Para além da acção missionária dos 

frades franciscanos, esta será uma das razões da sua popularidade numa região onde 

a actividade pecuária foi sempre bastante importante. 

 

                                                 
6António Quaresma in Revista Sanluizense, n.ë1, Abril 1999. 

Festa do padroeiro de S. Luís 
(Junta de Freguesia de S. Luís  

Boletim Informativo në10) 
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3. Perspectiva Económica 

 

A economia do Concelho assenta, fundamentalmente, no pequeno comércio, na 

prestação de serviços muito ligados ao turismo e nas actividades de construção civil, 

de agro-pecuária e pesca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A freguesia de Vila Nova de Milfontes é uma povoação que sofre muito com a forte 

sazonalidade das actividades económicas que absorvem a mão-de-obra disponível e 

a maior parte não é especializada. Nos últimos anos a construção civil tem revelado 

uma forte contracção desde 2002, acompanhando a crise do sector. 

 

Na freguesia de São Luís, a agricultura, a pecuária, a extracção de cortiça, a 

produção de madeira, o pequeno comércio e serviços são as actividades mais 

comuns. 

 

Em ambas as freguesias verifica-se a existência de alguns agregados familiares 

estrangeiros, a viver nos montes e privilegiando as actividades agro-pecuárias. 

 

Em Vila Nova de Milfontes, o Instituto Nossa Senhora de Fátima/Colégio Nossa 

Senhora da Graça e as empresas de Turismo/ Restauração/Hotelaria são os maiores 

empregadores locais. 

 

Porto de Pesca – “Portinho do Canal”  
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4. Perspectiva Social / Cultural 

 

A população caracteriza-se por um baixo/médio nível de instrução escolar, 

detectando-se ainda alguma taxa de analfabetismo, na população mais idosa e 

estruturas familiares fragilizadas. 

 

A dinâmica social e cultural em Vila Nova de Milfontes parte de várias entidades 

públicas e privadas, entre elas: a Junta de Freguesia, Instituto de Nossa Senhora de 

Fátima/Colégio de Nossa Senhora da Graça, o Agrupamento Horizontal E.B.1 de 

Vila Nova de Milfontes / S. Luís, a Paróquia, o Agrupamento de Escuteiros, os 

Bombeiros Voluntários, a Associação de Reformados e Idosos, a Casa do Povo, o 

Clube Náutico de Milfontes, o Clube Desportivo Praia de Milfontes, a Associação 

Cultural das Brunheiras, as Associações de Caçadores e Pescadores e o Cinema 

Girassol, entre outras. 

 

Em termos de infra-estruturas de carácter social, cultural e desportivo a freguesia de 

Vila Nova de Milfontes possui a Casa do Povo, onde funciona também a Extensão 

de Saúde, a sede do Clube Desportivo Praia de Milfontes, o Pavilhão 

Gimnodesportivo Raul Vicente, a sede da corporação dos Bombeiros Voluntários, a 

Igreja, o Hotel Social da Santa Casa da Misericórdia de Odemira, a sede da 

Associação Cultural das Brunheiras, que funcionam como espaços polivalentes de 

apoio e desenvolvimento de diversas actividades. 

 

A dinâmica social e cultural em S. Luís é promovida pelas seguintes entidades: 

Junta de Freguesia, Sociedade Recreativa e Musical Sanluizense, Paróquia, Casa do 

Povo, Clube Desportivo Sanluizense e Associação de Caça e Pesca de S. Luís. 

 

Esta freguesia dispõe de espaços para actividades públicas diversas, a saber: 

Mediateca, sala de reuniões, salão de baile e recinto de festas na Sociedade 
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Recreativa e Musical Sanluizense, Casa do Povo, acesso público à Internet no 

Centro de Dia e Igreja de S. Luís. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jardim do Largo da Junta 
(Junta de Freguesia de S. Luís  

Boletim Informativo në10) 

Monumento aos ex-combatentes na guerra colonial 
(Junta de Freguesia de S. Luís 

Boletim Informativo në10) 
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5. Identificação dos “ Pontos Fortes”  e “ Pontos Fracos”  do Meio  

No seguimento da caracterização global, reconhece-se o seguinte:  

Pontos fortes Pontos fracos 

 

- Localização geográfica inserida no Parque 

Natural do Sudoeste Alentejano e Costa 

Vicentina (Oceano Atlântico, foz do Rio 

Mira, praias, porto de pesca) 

- Clima ameno 

- Instituto Nossa Senhora de Fátima / 

Colégio Nossa Senhora da Graça 

- Agrupamento Horizontal EB1 Vila Nova de 

Milfontes/ S. Luís 

- Posto G.N.R./Escola Segura  

- Corporação de Bombeiros Voluntários 

- Apoios da Polícia Marítima e do Instituto de 

Socorros a Náufragos 

- Extensão de Saúde 

- Clube Desportivo Praia de Milfontes  

- Clube Náutico Milfontes 

- Pavilhão Desportivo Raul Vicente  

- Associações Culturais/Recreativas/Sociais 

- Cinema Girassol 

- Turismo/Restauração/Hotelaria 

- Instituições Bancárias 

- Gastronomia tradicional 

- Comunidades Religiosas  

- Agrupamento de Escuteiros  

- Comissão Inter - freguesias de Vila Nova 

de Milfontes/Almograve 

- Comissão Inter – freguesias S. 

Luís/Relíquias 

- Património de interesse histórico 

- População multicultural 

 

- Extensão de Saúde sem atendimento 

permanente 

- Insuficiência de Médicos de Família 

- Inexistência de Centro de Dia/Lar para 

idosos, Biblioteca pública, Museu, Jardim 

e Piscina públicos e Terminal rodoviário 

- Saneamento básico insuficiente 

- Rede eléctrica deficiente 

- Acessibilidades insuficientes (rede viária 

no interior e serviço público de transporte 

de pessoas) 

- Cobertura insuficiente de rede de 

telecomunicações 

- Famílias disfuncionais 

- Analfabetismo da população mais idosa 

- Iliteracia 

- Mão-de-obra pouco qualificada 

- Mobilidade da população 

- Sazonalidade da população e das 

actividades económicas 

- Desemprego/Emprego precário 

- Distância dos grandes centros urbanos 

- Forte pressão urbanística e falta de 

suporte de infra-estruturas da mesma 

- Ausência de serviços públicos 

especializados ou suas dependências 

(Finanças, Segurança Social, …) 
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Vista do Colégio – Topo Sul 

I I I  - CARACTERIZAÇÃO DO COLÉGIO 

 

1. Identidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Colégio de Nossa Senhora da Graça é propriedade do Instituto de Nossa Senhora 

de Fátima que, por sua vez, é pertença da Diocese de Beja. O aparecimento deste 

Instituto surge integrado num movimento da criação de instituições religiosas 

católicas que tinham como principal objectivo colmatar carências sócio - educativas 

existentes no país. A originalidade desta Instituição é fruto do trabalho, empenho, 

humanismo, espírito visionário e cristão do nosso fundador, Monsenhor Dr. 

Joaquim Maria Lourenço7. (Anexos B e C) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
7 (Proposta de leitura) LOURENÇO, Dr. Joaquim Maria - Testemunho de um Sacerdote, 1983. 

Vista do Colégio – Topo Norte Vista do Colégio – Topo Este 
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É um estabelecimento de Ensino Particular e Cooperativo, com alvará datado de 

1962 e funciona em regime de Paralelismo Pedagógico (aguarda-se a concessão de 

autonomia pedagógica), tendo vindo a celebrar Contratos de Associação com o 

Ministério da Educação desde o início da década dos anos oitenta, do século 

passado, o que permite a frequência gratuita dos alunos, quando integrados na área 

de influência do mesmo. O Colégio de Nossa Senhora da Graça é uma escola 

privada integrada na rede pública de educação. 

 

Relativamente ao ensino pré – escolar, as famílias beneficiam de um auxílio directo, 

através da celebração de um Contrato de Desenvolvimento com o Ministério da 

Educação. 

 

Na ordenação da rede escolar cabem, como área de influência do Colégio, as 

freguesias de Vila Nova de Milfontes e S. Luís, ambas pertencentes ao Concelho de 

Odemira (o maior do país com 1720 km2), no distrito de Beja.  

 

O Colégio recebe, também, alunos de outras proveniências (Porto Covo, Cercal do 

Alentejo e Longueira/Almograve) por opção das famílias que se identificam com o 

Projecto Educativo e com a respectiva oferta educativa.  

 

 
 

 

 

2. Níveis/ Modalidades de Ensino 8 

O Colégio ministra diferentes níveis de ensino, nomeadamente o ensino Pré-

Escolar, 2ëe 3ë ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário, nas modalidades de 

ensino regular, de recorrente e de oferta de dupla certificação (Curso Profissional e 

Curso de Educação e Formação). 

 

 

 

                                                 
8 Dados relativos ao ano lectivo 2008/2009 
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Assim, a oferta educativa é a seguinte: 

Ensino Secundário regular 

– Científico Humanístico de Ciências e Tecnologias 

- Científico Humanístico de Línguas e Humanidades 

- Científico Humanístico de Ciências Socioeconómicas 

- Curso Tecnológico de Administração  

- Curso Tecnológico de Informática 

 

Ensino Recorrente nocturno 

- 3ëciclo ( área de administração, serviço e comércio) 

- Secundário – Curso Tecnológico de Administração 

 

Dupla certificação  

- Curso de Educação e Formação, nível 2 ( ensino Básico) 

- Curso Profissional Técnico de Gestão ( ensino secundário) 

 

O Colégio de Nossa Senhora da Graça estabelece articulação vertical com o 

Agrupamento Horizontal de Escolas EB1 de Vila Nova de Milfontes/S. Luís. 

 

 

3. Recursos 9 

 

3.1. Humanos 
 

O grupo docente é constituído por 66 elementos (64 Docentes e 2 Educadoras do 

Ensino Pré-Escolar). 

 

O grupo de apoio à docência é constituído por 17 elementos, que se distribuem 

entre: Auxiliares de Acção Educativa, Psicóloga Escolar, Professora de Educação 

                                                 
9 Dados relativos ao ano lectivo 2008/2009 
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Especial, Coordenador de Acção Social Escolar (A.S.E.) e Coordenadora da 

Mediateca Escolar. 

 

O restante pessoal não docente é constituído por 29 elementos, que integram os 

seguintes serviços: administrativos, portaria e recepção, reprografia, papelaria, 

limpeza/lavandaria, jardinagem/horticultura, cozinha/refeitório/bufete, segurança, 

transporte e assistência espiritual. 

 

 

3.2.  Físicos 
 

O actual edifício do Colégio apresenta uma estrutura arquitectónica própria, com 

instalações distribuídas por vários blocos com um máximo de três pisos e adaptadas 

aos diferentes níveis de ensino.  

 

No edifício principal, também o mais antigo, encontra-se: a recepção, a secretaria, a 

reprografia, sala de reuniões, refeitórios e cozinha, salas de aula do 3ë ciclo e 

secundário, instalações da Direcção, sala de coordenadores, gabinete do A.S.E., da 

Psicóloga Escolar, da Associação de Pais/Encarregados de Educação, salas de vídeo 

e informática, laboratórios, ginásio, sala de convívio dos alunos, papelaria, bar de 

estudantes, sala da associação de estudantes, gabinete de rádio (circuito interno) e 

salas de professores. 

 

Um segundo edifício, mais recente, onde se encontram as salas de aula do 2ë ciclo, a 

Mediateca escolar, sala de professores e outros laboratórios. 

 

Num terceiro edifício próximo dos anteriores, encontram-se outras salas de aula, o 

Jardim de Infância, a sala de música e o bar de professores. 

 

Noutro edifício, lateral ao edifício principal, encontram-se as oficinas e, anexo a 

estas, os campos desportivos e balneários. 
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�  Ver a distribuição espacial dos edifícios e respectiva legenda ( Anexo D ). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3.3.  Financeiros 
 

O Colégio é co-financiado directamente pelo Ministério da Educação, pelas famílias 

(para os alunos fora da área de influência e para os alunos do pré-escolar) e, 

indirectamente, através da candidatura de projectos a vários fundos comunitários. 

 

 

Pré-Escolar Campos Desportivos 

Sala de convívio dos alunos Vista panorâmica do 2ë Ciclo 
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4. Identificação dos “ Pontos Fortes”  e  “ Pontos a melhorar”  

 

No seguimento da caracterização humana, física e financeira do Colégio, 

reconhece-se o seguinte: 

 

 

 

 

Pontos fortes Pontos a melhorar 

 

- Estabilidade e qualificação do corpo 

docente 

- Trabalho em equipa 

- Relações interpessoais 

- Assistência prestada aos alunos 

- Acolhimento e integração pessoal e social 

- Heterogeneidade da população escolar 

- Inclusão dos alunos 

- Abertura ao meio 

- Tradições escolares 

- Apoio Psicopedagógico 

- Apoio Educativo 

- Animação Sócio - Cultural 

- Centro de Recursos (Mediateca) 

- Parcerias e protocolos / participação em 

projectos externos 

- Segurança interna 

- Iniciativas solidárias 

- Quadro de Honra e Excelência  

- Associação de Estudantes  

- Articulação com as escolas do 

Agrupamento EB 1 Vila Nova de Milfontes 

/ S. Luís 

-  Localização geográfica 

- Infra-estruturas escolares/ Equipamentos 

- Limpeza e manutenção dos espaços 

  

- Envolvimento dos Pais/Encarregados de 

Educação 

- Ambição e perspectivas dos alunos 

- Diminuição da carga burocrática do 

professor  

-   Espaços multifunções 

- Salas de estudo 

- Diversificação das actividades de 

enriquecimento curricular 

- Jornal Escolar 

- Divulgação da Oferta Educativa junto dos 

agentes locais 

- Alargamento do horário de funcionamento 

da Reprografia e Papelaria 

- Serviço permanente de Bar para alunos e 

professores 

- Equipamentos (continuar o processo de 

modernização) 

- Apoio técnico informático e audiovisual 

- Intensificação das boas práticas 

ambientais 
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Entrega de Diplomas – Quadro de Honra e Excelência e 
Prémio de Mérito 

Jornadas da Juventude de Odemira Natal 

Tomada de posse da Associação de Estudantes Festival de Ginástica – Bandeira Eco-Escolas 

Salas de aula equipadas com novas tecnologias 
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IV – OBJECTIVOS GERAIS 

 

Com a definição destes objectivos, pretende-se promover a educação e a formação 

dos jovens de forma integral, através da participação de todos os membros da 

comunidade educativa. 

Assim, os objectivos gerais para o próximo quinquénio são: 

 

·  Melhorar o sucesso educativo; 

·  Promover um ensino/aprendizagem de qualidade para todos; 

·  Proporcionar condições materiais e pedagógicas promotoras da escola 

inclusiva e multicultural; 

·  Desenvolver capacidades de liderança, iniciativa e espírito crítico; 

·  Estimular o envolvimento da família no desenvolvimento educativo dos 

alunos; 

·  Fomentar a aquisição de valores e princípios que conduzam ao exercício 

da cidadania; 

·  Desenvolver hábitos de preservação, defesa e recuperação do património 

histórico e ambiental; 

·  Promover a utilização racional das tecnologias da informação e 

comunicação; 

·  Articular a dinâmica da escola com projectos exteriores de modo a 

colmatar as necessidades profissionais, educativas e culturais;  

·  Estabelecer parcerias com outras Instituições para a concretização de 

projectos de âmbito sócio – educativo e outros. 
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Aspecto da página de internet do Colégio 
www.colegionsgraca.com.pt 

V – OPERACIONALIZAÇÃO  

 

1. Organização  

Ver o organograma em anexo (Anexo A) 

 

2. Funcionamento 

 

2.1 . Continuar a melhorar a comunicação interna e externa. Os vários elementos 

da Comunidade Educativa e todos os seus representantes devem sistematizar 

toda a informação relevante e promover a sua divulgação. A 

actualização/divulgação da informação, conforme a sua natureza e iniciativa, é 

da responsabilidade da Direcção Pedagógica, dos Coordenadores de Ciclo e de 

Departamento Curricular, dos Delegados de Grupo Disciplinar, dos Directores 

de Turma, do Núcleo de Apoio para Alunos com Necessidades Educativas 

Especiais e Gabinete de Psicologia e Orientação de Carreira, da Acção Social 

Escolar, da Coordenação da Mediateca Escolar, da Associação de Estudantes, da 

Associação de Pais/Encarregados de Educação e dos Promotores de 

Projectos/Actividades de Enriquecimento Curricular, ou outros serviços 

directamente ligados ao funcionamento do Colégio (Serviços Administrativos, 

etc.).  
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2.2. Superar as barreiras físicas, burocráticas e pedagógicas, que dificultam as boas 

práticas de Ensino e de Aprendizagem. 

 

2.3. Melhorar o funcionamento dos Serviços. 

 

2.4. Continuar o investimento na modernização de espaços e de equipamentos. 

 

 

3. Ofer ta Educativa 

 

3.1.  Ao nível curricular, o Colégio propõe-se oferecer no regime educativo diurno, 

e para o quinquénio 2008-2013 a seguinte oferta: Ensino Pré-Escolar; 2ë e 3ë Ciclos 

do Ensino Básico; Cursos de Educação e Formação de nível 2, equivalentes ao 9ë 

ano e Ensino Secundário (os Cursos Científico – Humanísticos de Ciências e 

Tecnologias, de Ciências Socioeconómicas e de Línguas e Humanidades e os 

Cursos Profissionais de Técnico de Gestão, de Técnico de Gestão e Programação de 

Sistemas Informáticos e de Técnico de Segurança e Higiene no Trabalho). No 

regime nocturno, a oferta de Cursos de Educação e Formação para Adultos B3, de 

nível 2 (equivalentes ao 9ë ano) e de nível secundário. Entretanto, mantém ainda em 

vigor, para os 11ë e 12ë anos, os Cursos Tecnológicos de Administração e de 

Informática, o 3ë Ciclo do Ensino Recorrente Nocturno e o Ensino Secundário do 

Ensino Recorrente Nocturno (Curso Tecnológico de Administração). 

 

3.2. Em relação ao enriquecimento curricular, propõe-se diversificar as 

actividades/projectos promovidos internamente (Desporto Escolar, Gabinete de 

Promoção da Saúde, Eco-Escolas, entre outros) e/ou em parceria/protocolo com 

entidades exteriores no âmbito da promoção de hábitos de vida saudável, de práticas 

de segurança, de experiências de cidadania e de valorização e preservação activa do 

património histórico e ambiental. 
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3.3. Em relação ao Meio propõe-se desenvolver iniciativas de convívio, de partilha 

de saberes, de apoio social e de enriquecimento cultural, recreativo e desportivo. 

 

 

4. Áreas Curr iculares 

 

4.1. Explorar as potencialidades e as problemáticas locais: 

multiculturalidade/interculturalidade, património histórico e ambiental, geografia, 

geologia, experiências de empreendedorismo. 

 

4.2. Consolidar estratégias de actuação e de avaliação pedagógicas com vista à 

obtenção sistemática de bons resultados escolares, quer na avaliação interna, quer 

na avaliação externa. 

 

 

5. Protocolos e Parcer ias 

 

5.1. Trabalhar a correcção das problemáticas de desenvolvimento físico, pessoal e 

social, bem como de combate ao absentismo/abandono escolar, numa perspectiva de 

interacção Escola - Família - Meio. 

 

5.2. Proporcionar condições de participação em projectos de desenvolvimento 

cívico, linguístico, cultural, científico e de expressão física e estética. 

 

5.3. Aumentar o bem-estar geral, individual e colectivo, através da promoção e 

implementação de hábitos de vida saudáveis e de boas práticas pedagógicas, 

ambientais, auto - sustentabilidade e de segurança. 

 

5.4. Criar condições de proximidade aos agentes empregadores locais, com vista à 

integração na vida activa.  



 

PROJECTO EDUCATIVO 2008-2013                                                                                24/28 
 
 

COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DA GRAÇA 
Vila Nova de Milfontes 

6. Formação 

 

6.1. Com o objectivo de melhorar a qualidade da prática docente, não docente e 

dos serviços, e, com vista a uma melhoria educacional que se baseie na formação de 

todos os elementos que constituem a comunidade educativa, a Secção de Formação 

será responsável, não só pelo acompanhamento dos docentes na profissionalização 

em serviço, mas também pela dinamização de um centro de formação activo e 

inovador. 

 

6.2. Cada agente educativo deve também tomar a iniciativa de promover o seu 

plano individual de formação, partilhar os saberes adquiridos com os seus pares e 

integrá-los na prática educativa. O mesmo deve zelar pela actualização do seu 

processo individual nos Serviços Administrativos Competentes. 

 

 

7. Associação de Estudantes 

 

7.1. Propor a realização de projectos e actividades inovadoras; 

 

7.2. Ajudar a melhorar espaços e equipamentos de convívio e de estudo, quer 

através de sugestões construtivas, quer através de candidaturas a projectos 

específicos; 

 

7.3. Melhorar a representatividade e a consciência participativa e cívica dos alunos; 

 

7.4. Colaborar na integração de alunos com evidentes dificuldades de socialização, 

ou de adaptação ao meio escolar. 
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8. Diálogo Escola - Família 

 “Aos pais e encarregados de educação incumbe diligenciar para que o seu 

educando beneficie efectivamente dos seus direitos e cumpra rigorosamente os 

deveres que lhe incumbem, com destaque para os deveres de assiduidade, de 

correcto comportamento e de empenho no processo de aprendizagem e cooperar 

com os professores no desempenho da sua missão pedagógica, em especial 

quando para tal forem solicitados, colaborando no processo de ensino e 

aprendizagem dos seus educandos” 10. 

 

O Projecto Educativo assume como um dos seus objectivos prioritários envolver 

os Pais/Encarregados de Educação no processo educativo e promover a sua 

participação na vida da escola. Assim, serão adoptadas as seguintes estratégias: 

 

8.1. Definição de um horário de atendimento, da Direcção Pedagógica e da 

Coordenação de cada nível/modalidade de ensino, para receber os Encarregados 

de Educação, para além do definido na lei para os Directores de Turma; 

 

8.2. Realização de reuniões gerais de Pais/Encarregados de Educação – na 

abertura do ano lectivo e, periodicamente, sempre que for necessário; 

 

8.3. Organização de sessões formativas abertas a Pais/Encarregados de Educação, 

Professores e Comunidade; 

 

8.4. Convite à participação/colaboração dos Pais/Encarregados de Educação em 

actividades de Enriquecimento Curricular; 

 

8.5. Recurso a parceiros sociais no sentido de ajudarem os Pais/Encarregados de 

Educação a fazerem os seus educandos cumprir a missão educativa proposta pela 

escola (Escola Segura, Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Odemira, 

                                                 
10 Alíneas c) e e) do Artigo 6.ë da Lei n.ë 3/2008, de 18 de Janeiro. 
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Segurança Social, TAIPA, Centro de Saúde de Odemira, Corporação de 

Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Milfontes); 

 

8.6. Divulgação das actividades do Colégio – através do sítio de internet do 

Colégio: www.colegionsgraca.com.pt. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fórum das Profissões                                                                      Desfile de Carnaval 

 
 
 
 

9. Avaliação Pedagógica 

 

9.1. A avaliação dos processos pedagógicos deverá ser feita através de reflexões 

críticas escritas, realizadas em encontros promovidos para o efeito, e deverá ser 

transmitida, hierarquicamente. 

 

9.2. A avaliação do funcionamento do Colégio deverá ser feita pelos representantes 

dos diversos sectores da Comunidade Escolar, preferencialmente no final de cada 

ano lectivo, e objecto de apresentação e reflexão em reunião geral. 

 

9.3. A avaliação do pessoal docente e não docente deverá assentar na auto-

avaliação e prática reflexiva contínua, feita individualmente e em grupo, de acordo 

com a legislação em vigor. 
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VI  – AVALIAÇÃO DO PROJECTO EDUCATIVO 

 

Anualmente, proceder-se-á a uma avaliação intermédia, coordenada pela Secção de 

Acompanhamento do Projecto Educativo, de forma a permitir continuar ou alterar 

as estratégias implementadas. 

Assim, depois de aprovado este Projecto, utilizar-se-ão os indicadores que 

parecerem mais pertinentes e fiáveis para o seu acompanhamento. Estes indicadores 

deverão ser submetidos à aprovação do Conselho Pedagógico. 

 

O grau de execução do actual Projecto Educativo será alvo de avaliação no final do 

período para o qual foi fixado, para além das avaliações previstas anualmente.  

 

Destas avaliações deverão resultar instrumentos que servirão de suporte à 

reformulação do actual Projecto Educativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PROJECTO EDUCATIVO 2008-2013                                                                                28/28 
 
 

COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DA GRAÇA 
Vila Nova de Milfontes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


